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¹ Para saber mais sobre o MEB, acesse: http://www.meb.org.br/quem-somos/ 

² Segundo o Sr. Adevaldo, destacam-se os métodos utilizando metodologias do Paulo Freire.  

³ Com relação à sobrepesca, o Sr. Adevaldo usou como exemplo de situações que frequentemente ocorriam, o 
descarte de peixes Jaraqui (mesmo quando as embarcações já estavam lotadas deste tipo de peixe) quando era 
avistado pelos comunitários um cardume de peixe Tambaqui, pois, nesse caso, estes eram preferidos em detrimento 
daqueles, justamente porque eram mais valorizados pelo mercado e, portanto, vendidos por um preço mais alto. 
Para saber mais sobre a sobrepesca na região do Médio Juruá, foi recomendada a leitura do livro intitulado “Juruá o 
Rio que chora”, do padre João Derik. 

O TERRITÓRIO MÉDIO JURUÁ: CONTEXTO LOCAL 

Antonio Adevaldo – ASPROC 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
4 Segundo a palestrante, considerando os 3 municípios são cerca de 64 comunidades ao longo do rio Juruá na região 
do Médio Juruá.   

5 Segundo a palestrante, somadas as áreas das duas Unidades de Conservação, ambas representam 
aproximadamente 70% do TMJ, o que aponta que a conservação é uma questão de grande importância na região. 

O TERRITÓRIO MÉDIO JURUÁ: PROGRMA TERRITÓRIO MÉDIO JURUÁ 

Silvana Macedo – Sitawi 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
6 A atuação da prefeitura no Fórum TMJ poderia ser mais presente e mais forte, hoje há um trabalho para fortalecer 
essa parceria. 

7 O DMUC e o ICMBio apresentam as demandas das reuniões setoriais e dos conselhos deliberativos das reservas, as 
Associações apresentam as demandas dos associados e as empresas apresentam um pouco do interesse em apoiar 
essas demandas e o desenvolvimento das cadeias produtivas também. 

8 Conforme explicado pela palestrante, o PMJ começou a ser construído em 2014 pela SITAWI, que foi convidada pela 
Natura e Coca Cola para apresentar uma proposta para a USAID. A aprovação do PMJ ocorreu no final de 2017, pela 
USAID, e as propostas que pautaram o programa começaram a ser articuladas e construídas ainda no mesmo ano. A 
USAID é a principal financiadora do PMJ, com o aporte de 7,5 milhões de reais, e ,os demais 7,5 milhões de reais do 
orçamento total do projeto, que é de 15 milhões de reais, são divididos entre  a Natura e Coca Cola. 

9 A USAID é uma agência de cooperação do governo dos Estados Unidos da América, que atua há cerca de 30 anos no 
Brasil com projetos que tem como um dos grandes objetivos a conservação da biodiversidade com foco especial na 
Amazônia. A USAID utiliza recursos públicos do governo americano e presta contas ao senado dos EUA. 

O TERRITÓRIO MÉDIO JURUÁ: PROGRMA TERRITÓRIO MÉDIO JURUÁ 

Silvana Macedo – Sitawi 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
10 O PMJ foi construído com base em cinco eixos:  conservação e desenvolvimento de cadeias produtivas, 
educação,  energia, comunicação, monitoramento, estudos e assessoria institucional do PMJ. Os quatro primeiros 
eixos são executados pelas organizações locais e o último é executado pela SITAWI.  

11 O PMJ marcou a primeira vez em que a USAID utilizou o IPS como base para a elaboração de um projeto. A USAID 
atualmente incentiva outros projetos a utilizarem o IPS como base, apesar de ter  indicadores próprios, que são 
diferentes dos que compõem o IPS. Este índice congrega indicadores sociais e ambientais em três dimensões do 
progresso social: necessidades humanas básicas, os fundamentos de bem-estar e as oportunidades. 

12 Normalmente o IPS tem aplicação a nível de estado ou de país, contudo a Natura e Coca-Cola contrataram uma 
empresa de consultoria para criar um IPS específico de Carauari, de modo que este índice pudesse servir de base 
para direcionar as necessidades prioritárias para a construção do PMJ. Para  a construção desse IPS foram 
elaborados três níveis: o Nível Global, o Nível Amazônia, que foi dividido em Amazônia Geral e Amazônia do 
Município de Carauari, e o Nível das Comunidades, que foi dividido em Carauari Urbano e Carauari Ribeirinhos. Com 
esses níveis foi possível comparar os indicadores como, água, saneamento, segurança e educação avançada, para 
,então, estabelecer as prioridades que seriam trabalhadas no PMJ. 

13 No entanto, é importante destacar que as demandas apresentadas pelas reuniões setoriais, conselhos 
deliberativos e assembleias não estão necessariamente ligadas ao IPS. 
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Silvana Macedo – Sitawi 
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Antonio Adevaldo: O Comércio Ribeirinho Solidário 

 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
14Os regatões eram atravessadores ambulantes, eles colocavam as mercadorias industrializadas no barco para levar 
para vender nas comunidades e também compravam as mercadorias produzidas nas comunidades. Muitos regatões 
no começo trocavam mercadorias e depois de alguns anos começaram a aceitar dinheiro nessa comercialização. A 
mesma cesta de produtos que é comprada hoje através do CRCS por 51 reais custaria 100 reais com o comércio via 
regatão. 

GERAÇÃO DE RENDA COM SUSTENTABILIDADE NO MÉDIO JURUÁ 

 
Antonio Adevaldo e Eude Monteiro Santiago 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
15O palestrante destacou que o primeiro dinheiro utilizado como capital de giro para comprar a primeira 
produção para o CRCS foi conquistado por meio  de empréstimos captados por 18 comunitários associados a 
ASPROC. Os empréstimos totalizaram um valor de 38 mil reais e foram captados por pessoas físicas pois, na 
época, associação não podia captar empréstimo. 

16O palestrante destacou que, em 2009, o MMA contribuiu por meio do programa dos Corredores Ecológicos da 
Amazônia, que possibilitou a capacitação de muitos comunitários e auxiliou no custeio de muitas viagens dos 
barcos. 

17O palestrante destacou que a Petrobrás e a Fundação Banco do Brasil contribuíram para custear as viagens, os 
barcos e o trabalho das pessoas que atuavam nas cantinas comunitárias.  

18Segundo o palestrante, as cantinas comunitárias atendem os comunitários, em média, três vezes por semana 
e a compra da mercadoria é feita a cada dois meses em Manaus. 

19Segundo o palestrante, no total se beneficiam do CRCS 600 famílias, correspondendo a cerca de 3000 mil 
pessoas de 55 comunidades diferentes. 

20A maioria dos produtos produzidos pelas pessoas nas comunidades são vendidos em Carauari, mas alguns 
produtos também são vendidos em Manaus, como é o caso da farinha. 

 

GERAÇÃO DE RENDA COM SUSTENTABILIDADE NO MÉDIO JURUÁ 

 
Antonio Adevaldo e Eude Monteiro Santiago 
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Eude Monteiro Santiago e Antonio Adevaldo: O manejo do pirarucu 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
21De acordo com Antonio Adevaldo, 2019, o IBAMA determina uma cota de pirarucu para a pesca que deve ser feita 
do período de julho a novembro. Ainda de acordo com Antonio Adevaldo, 2019, o pirarucu é um alimento muito 
perecível e precisa ser comercializado rapidamente após a pesca. 

 

GERAÇÃO DE RENDA COM SUSTENTABILIDADE NO MÉDIO JURUÁ 

 
Antonio Adevaldo e Eude Monteiro Santiago 
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-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
22Segundo o palestrante, dentro desse custo estão embutidos o tempo das pessoas que fazem a proteção e o 
combustível utilizado para a vigilância. As outras organizações locais, como a AMARU e a CODAEMJ, muitas vezes 
também ajudam a custear essa etapa.  

23Segundo os palestrantes, os comunitários do TMJ entregaram o pirarucu em Carauari, na sede da ASPROC, e 
recebem cerca de 6,50 reais pelo quilo do pirarucu, o que representa um valor acima do que é pago em outras 
regiões, que corresponde  a 4,30 reais. 

24Segundo os palestrantes, essa estrutura possibilitou a relação com outras áreas de manejo de pirarucu. Por 
exemplo, em 2018 a ASPROC produziu 62 toneladas de pirarucu, mas comercializou um volume de 152 toneladas. 

25Segundo os palestrantes, já existe um projeto de lei hoje tramitando no Senado Federal que visa a garantir o preço 
mínimo do pirarucu.  

 

GERAÇÃO DE RENDA COM SUSTENTABILIDADE NO MÉDIO JURUÁ 

 
Antonio Adevaldo e Eude Monteiro Santiago 
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-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
26 Os palestrantes ressaltaram que antes da CODAEMJ se constituída, no período de 2001 a 2003, a ASPROC fez uma 
comercialização dos óleos . Nessa época a comunidade fazia o trabalho manualmente e a ASPROC se responsabilizava 
pela comercialização da produção, esse era o modo tradicional. 

27 De acordo com o senhor Sebastião, no contexto original do projeto a comunidade teria que juntar a andiroba, 
produzir o óleo e testar em um motor para gerar energia para a comunidade. 

28 Em 2016 eram 30 associados, de acordo com os palestrantes. 

 

CADEIA DA SOCIOBIODIVERSIDADE: ÓLEOS VEGETAIS 

Edervan Vieira e Sebastião Feitosa  
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convivência com os 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
30De acordo com o senhor Renato Rodrigues, No Mato Grosso o trabalho acontece em duas regiões e envolve 
diversos povos indígenas, na região do São Felix do Araguaia o trabalho envolve o povo Xavante e na região de 
Brasnorte o trabalho envolve uma diversidade maior de povos indígenas.  

  31Foi exposto que no estado do Amazonas aconteceu um ciclo muito forte de demarcação de terras indígenas a 
partir dos anos 2000, no qual a OPAN conseguiu contribuir bastante e que o  foco atual do trabalho é a 
implementação dos planos de gestão dessas terras indígenas 

GESTÃO DOS TERRITÓRIOS INDÍGENAS: MÉDIO JURUÁ 

Renato Rodrigues  
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Conforme exposto pelo palestrante, a grande diversidade dos povos34 e das culturas35 
que compõem a região do Médio Juruá gera impacto nas cadeias produtivas  da 
sociobiodiversidade. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
32O senhor Renato Rodrigues afirmou que nessa região o trabalho envolve o povo Apurinã, com o povo Jamamadi e 
outros que estão na região como em Jutaí com o povo Katukina. No estado do Amazonas a OPAN também está 
começando um trabalho na região do Rio Madeira. 

33O palestrante expôs que partir da homologação da Terra Indígena Deni, os indígenas se apropriam do discurso 
socioambiental entendendo que isso é uma forma de assegurar o próprio território construindo também novas 

formas de gestão. 
34Dentre os povos que compõem a região do Médio Juruá, estão o povo indígena Deni da Terra Indígena Deni, o 
povo indígena Kanamari da Terra Indígena Kanamari e o povo Kanamari da Terra  indígena Mawetek e da Terra 
Indígena Kulina. Além desses povos, nas áreas mais próximas da RDS Uacari e da Resex, encontra-se o território 
indígena Kulina do igarapé Uere, que ainda não foi reconhecido pelo estado, e, na cidade de Carauari, a Aldeia 
indígena Kanamari do Taquara. Com relação a Terra Indígena Biá do povo indígena Katukina, o senhor Renato 
Rodrigues destaca que, apesar de estarem próximos, eles não tem uma interação grande. 
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Renato Rodrigues  
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
35 No que se refere a questão cultural, destacam-se duas famílias linguísticas em que os povos se dividem na região, 
que são, a família linguística Katukina, pertencente ao do povo Kanamari, e a família linguística Arawa, pertencente 
ao povo Deni e ao povo Kulina. O palestrante expôs que essas comunidades indígenas juntaram-se para formar o 
que nós chamamos de etnia e que antes esses povos eram unidades autônomas. Nesse sentido, o povo da etnia Deni 
é composto por vários subgrupos que possuíam pequenas diferenças de linguagens, mas que se juntaram para tentar 
sobreviver. 

36Segundo informado pelo palestrante, o período de  elaboração de Plano de Gestão de terras indígenas são mais 
longos do que os de Unidades de Conservação. Isso porque, os planos de gestão de Terras Indígenas são acordos 
realizados entre os povos, então o processo precisa ser longo para que esses povos consigam fazer os acordos 

considerando questões como o aumento populacional e as ameaças externas.  
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Renato Rodrigues  
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INDICAÇÃO GEOGRÁFICA E CONHECIMENTO TRADICIONAL 

Alexandre Guimarães Vasconcellos 
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Indicação geográfica: Uma possibilidade para o reconhecimento e valorização de comunidades 
e conhecimentos tradicionais a partir de seus produtos?  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

37A marca, por exemplo, é um sinal distintivo visualmente perceptível que designa a origem comercial de um produto, 
diferenciando-o os demais. Já a patente, está relacionada com invenções (que obedeçam os requisitos de novidade, 
atividade inventiva e reprodução industrial) e o seu registro confere o direito de uso exclusivo para o titular explorar 
sua invenção comercialmente.  
38Para mais detalhes, veja a Instrução Normativa nº 95/2018 do INPI  (em vigor desde 03 de março de 2019).  
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Alexandre Guimarães Vasconcellos 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

39O exemplo citado pelo Sr. Alexandre foi o da IG das Paneileras de Goiabeiras, que enfrentaram problemas como a 
falta de conhecimento sobre gestão e negócios, a dependência de recursos externos e a adequação de produção 

manual à uma maior escala.

 



INDICAÇÃO GEOGRÁFICA E CONHECIMENTO TRADICIONAL 

Alexandre Guimarães Vasconcellos 
  
  
 

22 Pesquisa Cadeias Inclusivas de Valor 2019 

 



THE GLOBAL SOUTH AND (HYBRID) SOCIAL ENTERPRISES 

Diane Holt 
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Ao final da palestra, a Sra. Diane discorreu sobre empresas sem fins lucrativos. A 
argumentação ocorreu por meio de um exemplo sobre o caso da produção da semente do 
Murumuru por uma empresa sem fins lucrativos, que comercializa com a Natura. No exemplo 
exposto, a Natura coloca um preço fixo para pagar pela produção do Murumuru e a empresa sem 
fins lucrativos tem o objetivo de poder pagar uma renda justa para seus produtores. No entanto, 
isso é muito difícil em uma situação que o preço da produção já está fixado pela Natura 

Sendo assim, a empresa sem fins lucrativos precisa, então, ter algum lucro para alcançar 
uma segurança com as atividades da cadeia produtiva. Esse lucro seria o chamado lucro 
operacional, que deve corresponder a uma margem entre 5% e 10% do valor arrecadado pela 
empresa. Conforme destacado pela professora Diane, para conseguir essa margem de lucro 
operacional, existem duas possíveis soluções. A primeira delas é fazer com que as despesas 
correntes da empresa sem fins lucrativos diminuam e a segunda é a necessidade de renegociar o 
preço fixo pago pela Natura. 

Desse  modo, a palestrante destaca que a empresa sem fins lucrativos poderia depositar o 
lucro operacional em um fundo com o objetivo de fazer esses recursos renderem para que 
fossem reinvestidos na cadeia produtiva, ou para que fossem utilizados em casos de emergência. 
No entanto, esse é um grande desafio para empresas sem fins lucrativos. 



DISCUSSÕES E APRESENTAÇÕES DOS TRÊS GRUPOS TEMÁTICOS 
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Grupo 1 -  Exportação do Pirarucu manejado 
  

No contexto do grupo 1 - composto por -Antonio Adevaldo, Daniel Oliveira,  Eudi 
Monteiro, Luiza Lessa, Silvia Pinheiro e Wildinei Maia - objetivou-se discutir a viabilidade e os 
desafios enfrentados pela ASPROC para a exportação do pirarucu do Médio Juruá. O principal 
ponto de debate foram os altos custos dos serviços de conservação ambiental prestados pelos 
ribeirinhos do Médio Juruá, tendo em vista a ausência estatal na prestação dos serviços sociais e 
ambientais na região.  

O alto custo dos serviço ambiental, gera grandes impactos no preço final do peixe, uma 
vez que, no caso da cadeia produtiva do pirarucu, o monitoramento dos lagos realizado pelos 
comunitários correspondente por cerca de 60% do custo da produção, conforme informado pelo 
Sr. Adevaldo. Assim sendo, a ASPROC já vem buscando estratégias para solucionar esse 
problema, como, por exemplo, viabilizar a exportação do produto e a adoção de uma marca 
coletiva, de modo que que seja possível remunerar de forma justa e adequada os seus 
produtores. 

A atividade da exportação poderia considerada como uma possível forma de acessar 
outros mercados que estejam dispostos a pagar mais caro por um produto diferenciado. Outra 
estratégia pensada para agregar mais valor ao produto e facilitar o acesso à novos mercados, foi 
a possibilidade de depositar no INPI um pedido de reconhecimento de indicação geográfica da 
região como produtora de pirarucu ou um pedido de registro de marca coletiva para o peixe.  



DISCUSSÕES E APRESENTAÇÕES DOS TRÊS GRUPOS TEMÁTICOS 
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No entanto, o grupo concluiu que, em que pesem os crescentes esforços e progressos 
feitos pela ASPROC, os comunitários ainda enfrentam grandes desafios no que tange ao acesso a 
novos mercados e a exportação. Algumas possíveis soluções comentadas relacionam-se (i) ao 
mapeamento de novos mercados e busca por clientes que estejam dispostos a pagar pelos custos 
ambientais envolvidos na produção; (ii) ao aperfeiçoamento da comunicação com os clientes, 
que deve ser baseada na transparência com relação aos serviços sociais e ambientais envolvidos 
nas etapas da produção e com relação aos riscos do negócios; (iii) à formulação de estratégias 
para estabelecer uma relação de confiança com o consumidor final, de modo que seja possível a 
identificação do diferencial do pirarucu do Médio Juruá, mesmo quando vendido por meio dos 
clientes que os comunitários já possuem; (iv) à identificação e engajamento de defensores 
socioambientais na cadeia de produção do pirarucu, como forma de mitigar os altos custos dos 
serviços ambientais prestados, no custo final da produção e (v) a qualificação real e completa do 
custo total de produção do peixe.  

 

Grupo 2 - Conhecimento Tradicional, Propriedade Intelectual e Indicação Geográfica 
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Grupo 3 - Modelos de Empreendimentos de Base Comunitária e a Relação com Mercado e as 
Atividades de Manejo Sustentável  
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